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CRISE MINISTERIAL

Ainda. não está resolvida a crise ministerial

negando as ultinuu noticias, que dizem os tele-

gramas publicados nos jornaes do Porto á. nltiina

hora, é confusoe deixa antever que existem g 'an-

des difñt-uldades para. constituir o novo gabinete.

Um d'clles, publicadci” no Diario ;Um-cant”, diz

estar constituido o ministerio do seguinte modo:

presidente e estrangeiros, Marquez dc Loulé; rci-

no, Carlos Bento; fazenda, Anselmo Braamcamp;

justiça, Alves Martins; guerra, visconde de Sri

da Bandeira; marinha, Lobo de Avila; obras pu-

blicas, Thiago Horta. , ,

Outrôglegrama publicado em supplemento

ao Commercio do Porto, 'diz que tanto o sr. A vi-

la, como_ o sr. Carlos Bento, se recusaram posi-

tivamente a fazer parte da adminisi'ação com

osr. marquoz de Loulé; existindo glande in-

disposição na maioria da camara pela desleal-

dade com que este se houvera com aquelies.

Diz que o sr. Avila fôra chamado por El-Rei,

e falls. em combinações occultas entre o sr. Jose

Estevão, marquez de Loulé e Thiago Horta em

durava¡- _dos srs. Avila e Carlos Bento.

V' Tudo“isto é vago e obscuro, e logo que te-

nhamos informações mais positivas e explícitas

° "formal-emos nossos leitores.
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' , em ainda, e muito arreigado, cm muitos

vitima, que eo não podem dizer isemptos de

marta culta”, o preconceito de que um paiz que

aiimporte 'do extraxngeiro mais valores do que ex-

_mjeguudeaestatistica aduanaria, é um paiz

  

 

em r de se terem diii'undido nota-

qdmenMMcstes. ultimos tempos, os conhecimen-

qucstões economicas mais peculia-

res'ao dao ordinaria da vida, é certo que poucas

poem àzem 'ainda uma ideia verdadeira dos

”guiados da. importação e exportação.

_' systems. que foz considerar tanto os ee-

leila (balanços commerciaes», mas que hoje

ninguem, com alguma intelligent-ia da materia,

inquire já com o mesmo intuito, é o systema da

maioria, da maioria que não aprofunda as ques-

tõeap'que scillànita a olhei-as pelo instincto, pou-

co luminoso' e pouco 'seguro na verdade, do seu

interesse individual. Para esses, exportar é ven-

der com um lucro certo, e augmentar o peculio

nacional; importar é receber productos de ganho

incerto em troca. de haveres rcalisados, e desfal-

car assim a riqueza do pai7'.

A sciencia tem exelarecido a questão de

bruta que é facil 'comprehender quanto é errado

A ”to juino. Tanto a exportação como a. importação

f) limitam ,n uma permutação de valores, na qual

só pode iicar prejudicmio quem der para adqui-

rir um valor pequeno, um valor maior, que pos-

' '“ FOLHEiiM
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(Continuação do n.“ 64)

_ Desde este momento penetrei no mundo no-

'vó d'ideias e sentimentos, que a leitura d'aquelle

'me abriu. Puz de parte o que minha mãe

tantas ' vezes dissera sobre a eonvenieneia e in-

_eonveniencia de casar,extrahindo apenas dos seus

[divinos e conselhos uma somma de verdades, que

podiam resumir-Fe n'csta: o casamento é uma

coma grave, e todo o homem deve pensar ma-

duramente antes de decidir-se por elle. Eu não

tinha que reflectir, porqueja havia resolvido 'que

mais tardc'ou _mais cedo seria mister pôr termo

á virgindade do meu coração, por isso, em ve).

da me entregar a alguns receios, que por ven-

tura“mc_ restassem, dei começo á tare a que na-

mralmente se seguia ii resolução, que tonnira de

não ficar solteiro.

' Tratei, não como Diogenes d'eneontrar um

'homem nas praças d'Athenas, não como Paturot

d'ulcançar uma posição social,mas de descobrir uma

mulher,quome oiforecesse garantias de provar mais

tarde .a minha mãe o mal, que ella considerava o

matrimonio e os seus effeitos.

Tinha para mim que o casamento era uma

loteria, e que estava habilitado a ganhar a sorte

grande quem mais bilhetes tivesse. Parecia-me

'portanto'un o homem, que namoraSFe o maior

i ”mero de mulheres, seria o que mais facilmen-

' ”descobrir-infame, que lhe agradasse e eonvics-

”LGuiado por este pensar dei principio a não

«seu quantos namoros,que Viriam a dar om verda-
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poder Contrastal-o perante a sciencia, seria preci-

so entrar em uma serie de considerações sobre

a relação dos valores que muitas vcch variam,

e, segundo as circuinstmcias, podem ser apre-

ciados de dill'ercnte modo.

Quantas vezes se não tem dito ahi que a

nossa situaçiioeconomica c mai, porque importantes

muito c exportumos qunai nada“? Nós não sabemos

o que se importa, e o que se não exporta. Comc-

çamos por duvidar da estatistica apresentada pe-

las alliindcgas. li".s facil demonstrar os vicios a.

que ella esta subjeita, por mais escriipulo que ha-

ja na sua Confecção. Claramcnte se vê que-_ainda

mesmo tomados. a conta rigoro~taulento todos os

valores que ent'am e saem do reino sob a ins-

re~

s'ua. lã' para avaliar mesmo este prejuizo, para l

-çao adua iaria, o balanço da importação e cx-

poriaçiio feito sobre esses dados, não passaria de

uma burla, 1a pela grande quantidade de trans-

acções que não entram nem podem cnt'ar nelles,

já pela impossibilidade de fiscalisar exactamente

te todos os gcncros que entrem e saem (lo paiz, e

cuja importancia deveria figurar nesse balanço.

Mas concedemos que eifoctivamentc a expor-

tação que fazemos em generos é inferior :i im-

portação. Prescindindo mesmo da exactidão es-

tatistica, é dc crer que o sqja. R-.êsullm'ti d'ahi

que empobrcçamos successivamentc, porque te-

mos de pagar em numerario a diíi'orença do ba-

lanço contra nós '? Este é o resultado a que che-

gain os que tem opinião contraria :í ge 'alinea-

te recebida. A nação que importa mais do que

exporta, empobrece, porque tem de pagar em

numerario a ditl'crença resultante dessas duas

transacções! Isto está muito longe dc ser uma

verdade, não dircmos na theoria, mas na pra-

tica. ' _

Um facto de facil ob~:ervaçiio dissipa a este

respeito todas as duvidas. Qual é o bemaventu-

rado povo que recolhe em si todas essas diii'c-

renças, que usufrue todos esses lucros, que enri-

quece extraordinariamcnte, em quanto todos os

outros empobrecem e des-falcon¡ de dia. para dia

os seus ¡cem-sos? Ninguem nos indica'i'i qual

é ? Será a Inglaterra 7 Toda a gente sabe 'que

importa muito mais do que exporta. A França ?

Segundo um calculo oiiicial que temos á. vista,

em quatorze armas, de 183 ' 'a 1850, teve a favor

apenas uma ditfcrcnça insignificante. A Belgica,

a Allcmanha, a Russia, a llcspanha, os povos da

America, ou d'outra parte do globo ? Nenhum

desses se pode jactar d'uma tal fortuna. Quasi

todos presuinem do ter uma mais larga, importa-

ção, e aquellcs a quem a estatistica lisongeia com

um calculo favoravcl, é em tal proporção, que

nao compensa os l)l°(^Jli¡ZOS geracs.

A verdade é que os interesses dos diversos

paich são d'alguma sorte contrabalançados, que

existe um certo equilibrio entre Os valores per-

mutados por ellos, eque não enqui que pode pro-

deiras intrigas amorosas, senño fossem revestidos

d'uma ingenuidade quasi infantil.

Minha. mãe visitava algumas familias com

as quaes tinha- relações da mais estreita c inti-

ma amisade. D'aqui provinha que muitas noutes

passava-as ella em companhia d'essas familias.

Era eu quem a acompanhava. Se na casa havia

pessoa, que me agradava, não sabia. Conservava-

me all¡ até que minha mde entendesse que eram

horas de recolher-se. Não perdia o _tempo_ Nas

occasiões propicias apertava a mito ti. minha na-

morada. A outra conside 'ave-a com um olhar tão

apaixonado, que não podesse duvidar da, sin-

ceridade do que eu sentia por ella. A esta di-

zia que era triste uma existencia crma de affei-

çõcs retribuidns, que era indispensavel darmos

uma porção da nossa vida ás exigeneias dos sen-

timentos brandos e agradaveis. A'quella confes-

sava n'uma Contemplaçào muda e extatica a

existencia d“um amor, que só do silencio vivia,

c da admiração fazia o seu mais predilecto re-

pasto.

D'aquí proveio que no fim d'alguns dias entre

as minhas conquistas iignravam duas Julius, uma

Laura, quatro Candidas, e trcz Marias, e que

muitas vezes acontecia, esquecem'io-me da pessoa

a quem fallava, dizer «minha querida Laura» á.

que se chamava Julia, e «minha querida Julian

:t que se chamava Laura. O resultado destas in-

díscrições era aimlogo ao caracter violento

ou brando de cada uma. Se c a Laura com

quem se dava um facto similhante da minha

inexperieneia as recriminuções não tinham iim.

Começaram na .primeira nota do ciumc e acaba,-

vam na. ultima.-Pensus talvez que estása tiallar

comoutra mulher, que namoras ? dizia-me Ju-

curar-se o caracter symptomatieo da sua opulen-

cia, ou da sua miscria. A ditl'erença a favor da

importação, se ella existe na realidade, explica-

i-:e iiicihnentc e por muitas rasi'íes de obvia coin-

prchensão. Os productos que se exportam são al

liriados de despezasqne sobcarregam os que são

importados, e o augmento da importação pode

ser até consequencia do lucro cxtrahido da cx-

portnção feita em diminnta eseala. Temos mui-

to :i :não nm exemplo, pirticnlarmente applica-

Vcl-zi localidade em que escrevemos.

lla mesmo quem asseverc que em todos os

paizes a importação deve ser sempre superior.

_ 341)' admitte esta proposição. Nockcr, que estabe-

lecuu a theoria do balanço de eonnncrcio, que dc-

tcrminava a perda para o que comprasse mais do

que vendem, o proprio Necker nos deu, em

uma obra posterior, uma explicação muito rasoa-

vel desse ii-.cto, COliCUi'd'LIndO que o verdadeiro

balanço sempre em favor do importador, se se

considerar que as mcrcmlorias, depois de impor-

tadas por qualquer nação, sobem ahi de valor

em consequencia das despezas que pesam já so-

bre elias, e dos interesses usui'i'uidos pelos pro-

prios que :ts importarmn.

No entretanto, cremos que estas rasões não

vcncerão o teimoso preconceito d'aqucllcs que par-

tem como Nceker do principio de que quem Com-

pra mais do que vende, desfalca a sua fazenda.

Portugal que exporta mais do que importa, tem

do compensar cm dinheiro, di 'ão elles, o que não

da em generos; e deste modo irá esgotando suc-

cessivamente o seu numerario, porque não con-

tem no seu territorio veios metallifcrm, que pos-

sam compensar esta sahida, e obstar ao seu cm-

pobrceimsnto.

Os que assim pensarem ni'io attendcm a ne-

nhuma das rasõcs que deixamos apontadasdião

levam em conta os valores que entram periodica-

mento na algibeira dos viajantes, e os que resul-

tam d'nina infinidade de transacções das qnaes

não podem informar as estatisticas ofiiciaes. Não

se lembram tambem que a serem Completamen-

te verdadei 'as as suas theorias não só este paiz,

mas muitas outros nas mesmas circumsti-mcias,

se teriam esgotado de dinheiro, rciinindo todo

o seu ouro para um venturoso paiz, onde a abun-

dancia de numerario, teria satisfeito a todas as

necessidades l

Mas ao contrario disto nunca entre nos hou-

ve tao grande abnndaneia de nmncrario. E será

isto uma grande felicidade pa 'a este paiz 'P Matc-

ria é e«'ta que reclama grande desenvolvimento.

Não o faremos agora, reservando-nos para talvez

escrever sobre ella em occasião mai-i azada. Não

deixaremos porem de concluir lembrando aqui já

que sendo a Inglaterra um dos paizeá mais ri-

cos do mundo é um daquelles onde comparativa-

mente circula menos uumerario. Eita. observação

vem *tambem para o caso dos que sustentam que

W

lia, ou lembrastc-te (lioutra, que já. namoras-te

e que tinha esse odiom nome r E continua-

va neste tom passando as raias da maior violen-

cia e do mais negro ciume. Era mais bran-

da Laura. Nunca chegava até ao bclliscño

da. mulher ciumento., nms, n'uma linguagem

pausada e commedida, lançava-me om rosto

a ingratidão com que pagava. os seus extre-

mos.

Em taes casos não tinha desculpas a dar.

Quando Julia me dizia indignada «tu chamas-

tc-me Laura», quando Lau 'a me dizia triste e

admirada «tu chamaste-mc Julia», eu cabia das

nuvens, e não sabia o que fazer, senão perguntar

a Julia se lhe tinha chamado Laura, e a Laura

se lhe tinha chamado .Julia. Este expediente não

podia durar sempre. Laneci mão d'outro. Quan-

do trocava os nomes dizia-lhes que tinha. uma

criada velha, que fora minha ama secca, a. quem

cstimava muito, que se chamava assim, e da.

qual estava constontcmcnte a lembrar-me. A

cincnda era poior que o soneto, eellas, as minhas

namoradas,dosenganaram-se de que eu era uma

creatura muito inconsequente para ser bom mari-

do,e pouCoespirituoso para namorado in teressante.

Passados mezes tambem eu estava dcsilludido

sobre o exito das minhas explorações conjugaes.

Não encontrei uma. mulher. Estudui profuiula-

mente o caracter de muitas; nem uma inc appa-

reeeu, que reunisse todas as qualidades phy-

sieas e moram, que constituem a molhcr type.

As Julius eram pela maior parte soberbas, e des-

dcnhosns. Alem disso, como qnasi todas apron-

diam a tocar piano, passavam boa parte do dia

a correr a escala no instrumento. Que se havia

dc esperar, meu amigo, de cr aitnras que gas-
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escolinha nativo

uma nação é pobre quando contém cm si uma

pequena porção de metal amocdado.

A. P.

_, __ _w__

MONTE-P30 Glàlllla

Agradecemos a esta nmi prestmite associa-

ção a remessa que nos fez do relatorio e contas

da gerencia da sua direcção. Por elle se vô o csi

tado do pruzpcridmle a que chegou o monte-pio

gurai fundado em lb'iil, graças aos esñirçm, boat

vontade, e dedicação d'uns poucos de homens,

cuja boa fc. no principio da associação mais sc

tem rolar-tecido até hoje.

Não nos sendo possivel dar conta minucio-

sa do relatorio, limitamo-nos a extractar u

parte d'elle que mais pôde dar ideia. da flo-

rcscencia de tão util instituição, congratulan-

(lo-nos com .todos os membros da direcção, e

com os demais associados pelo feliz exito do

emprego do seu trabalho e dos seus capitaes.

«Pela conta de gerencia conhecereis, que

recebemos dos Socios 22:3056820 rs.; de rendi-

mento de fundos publicos, juro de emprestimo

ao governo,e dividendos de companhias 328986080

rs.; dejnros de emprestimo sobre penhores e com-

missão de venda dos ditos 1028545365 rs.; e di-

versas outras receitas que elevaram a nossa. u

37:5)665660 rs., da qual deduzindo-se 9285651

rs. de juros adiantados de penhores, e de diñ'e-

rcnças de contribuição de Socios que diminuíram

o capital, e passaram á conta de adiantados,fica

sendo a receita liquida de 36:6385009 rs: e ali

achareis tambem descripta a nossa despeza im-

portando em 13:' 345033 rs.;sendo (dz-13143545 rs.

de pensões,280;SO-LO rs. de um dote; 6345750 rs.

da compra dos direitos a um socio; 13365685

rs. de ordenados aempregados: _contrasdespcw.

_ Tivemos de rendimento 36:6385009 com o

qual fizermos face a todas as nossas despczasdenç

do-se distribuido pensões a 26:3 pessoas, numero

em que se contam, viuvas, miles, filhos, irmãs

e lcgatarios de 112 socios fallecidos: havendo de

remanescente a quantia dia-2324035996 rs. que

veio augmentar o nosso fundo permanente elo-

vando-o a 194:069;$õ27 rs.:

_+-

(connumeAno)

O projecto de lei de 20 de janeiro de 1802,

que prohibc absolutamente a orysicultura em to-

dos os distrietos do continente do reino e ilhas

adjacentes pas-nulos trcz annos, para quem tiver

licenças, e desde já a quem as não tiver, é de

um contrasenso deploravel.

Este projecto de lei, que não merece taes

honras, porque se é a lei que estabelece um princi-

pio commmn, e ge -al pa 'a todos, e esta não o é,

como claramente mostra o art. 2." do mesmo proje-

cto vao d“cncontro com os sãos principiOs da liber-

dade proclnmados na Carta Constitucional, prohi-

bindo aos cidadãos o direito de propridade.

w

 

tavam tanto tempo a solfegar ? chegando a to-

car alguma cousa quem poderia atural-aa '2 que

marido teria resignação suiiiciente para ouvir no

piano durante tempo indelinido as mesmas mc-

lodias, os mesmos acompanhamentos ? As Lauras'

tambem não eram perfeitas. Uma não era sufiici-

entementeactivamutra era d'umaindolencia orien-

tal, esta era d'nma bonhomia sem limites, aquella

deseonliada e tímida. Pelo que respeita ás Can-

didas e ás Marias fiz identicas observações. Este

i ligeiro quadro que ahi te deixo traçado, abran-

ge apenas talvez as mais super-ñciaes qualidades

exigidas da mulher. Se te fallasse das eapitaes,

diaqucllas sem a quaes nenhuma é toleravel, en-

tão, meu amigo, reconhecerias quo eram de so-

bejo as rasões, que eu tinha, para. perder as espe-

ranças do encontrar uma mulher.

Estava nas mais frias disposições quando con-

clui o cnrso.Minha mãe disse-me que era chegada

a oecasião de ir aInglateri-a, visitar uns paren-

tes que lá. tinhamos, d'e quem me fallara por

varias veses, e com os quaes estavamos em cor-

respondencia. quasi clfectiva. Acceitei esta pro-

posta com alegria. Que ha mais natural do que

o prazer, que esperimentamos quando se nos

antolha o goso de cousas novas e nunca vistas?

Não foram grandes os preparativos da viagem.

Era uni 'apaz modesto o llleliii¡UI'PHIOHtH abasta-

do, que partia., e não um Marista millionario,

qui: i-'l plfl'UUUl'l'Ul' pillZB-'i @Rtl'üllllll.~', para. Soil rt:-

creic c deleite. Por conseguinte em poucos dias a

minha malla estava prompta, e eu munido (Tal-

gumas libras achava-nie a bordo do paquetc qu'e

me devia conduzir as ter 'as britannicas.

(Uouti'iuio.)

.M. (lc df.



Tal projecto é mais uma pucrilidade, que i guerra contra a orisycultura, funda-se no intcrcs- commissüo, o sr. Moraes Soares e a gravidade

uma ideia bem pensada.

Digamoho com franqueza.

se particular, e não na hygiene publica ? !

A verdade disto _já tica demostrada, emais

Ha ou não fundamentos para probibir a ory- o demastra o modo como se houve a comnnssño

sicultura ? 7

Está ou não provado com factos concluden-

tes a sua insalubridade, 'oque éprejudicial á sau-

de publica ?

Taes fundamentos não existem.

A verdade desta asscrçño mostra o absurdo

do projecto que prohibe desde já a orysicultura .a

uns, e a outros não, só porque ha ou não ha 11-

cença.

Se é anti-hygienica a orysicultura, se está pro-

vada a sua insalubridade com factos explicita-

mente observados, e eoncludentes, não devem

valer nada as licenças, não o podem valer.

A saude publica não se paga com meia fo-

lha de papel, e atroco de meia duzia de vintens

o governo não está auctorisado a fazer taes cou-

tractos.

E' um modo de coarctar miseravelmentc

uma industria agricola, ue tanto proveito da

aos cultivadores, e ao esta o.

Não achamos logico tal modo_ de proceder.

Que seria do universo se a terra cerrasse o

seu seio, ou n'um momento mudasse d'attributos

assim comoo fez cm relação asivinhas, batatas &c.l

Os lavradores são os nervos do estado, di-

zia o grande rc¡ D. Diniz.

Que vale qualquer nação sem agricultura!

E' desta que dímanam as fontes de ineomensura-

veis riquezas, e a prosperidade dos estados.

a Paturage c et labourage sont les moles de

l'etat» - dizia Sully.

Mas já que os nossos Oligarchas não seguem

esta verdade, prostcrgando a agricultura donde

lhes provém o factor motor, ao menos não sejam

seus inimigos! . . .

Deixem o direito salvo aos lavradores, se-

meie cada um o que quizer nos seus ten-ones,

que a orysieultura sendo feita convenientemente

é do summa vantagem para a saude publica, co-

mo o provam os factos observados nas localida-

des onde ella se faz.

Geralmente a cultura do arroz é feita cm

terrenos, que até ali eram verdadeiros focos de

infecção paludosa donde provinha o germen para

as intermitentes, e outras affecções de natureza

diñ'erente na estação calmosa, e quc._hoje muda-

das as condições dos terrenos pela orysicultura

não ha a vigessima parte das doenças que havia

antes do se cultivar arroz.

Esta cireumstancia deve provocar a attenção do

nosso governo que se deixa embair por falsas ap-

prehcnsões.

No concelho de Vagos onde se semeia arroz

ha mais de vinte annos a população tem incdra-

do consideravelmente, talvez a mais do dobro, e

alem d'isso é bem desenvolvida em toda a orga-

nisação.

Esta verdade são os factos que acomprovam,

e nada mais. \

Não podemos attribuir tão beneiicas conse-

quencias para a saude publica senão a orysicul-

tura, porque é exactamente desde essa cpoeha

que se acha consideravcl differença.

Todos sabem que aqui os terrenos que hoje

produzem arroz eram mais ou menos pantanoms

e accessiveis, a maior parte delles, as trasborda-

ções da ria salgada, pelos quaes havia a mistu-

ra d'agua salgada com a doce, e destas estagna-

das em diversasbacias, que offereciam estes terre

nos, e onde se desenvolviam plantas mueilaginosas,

c pntreciveis, davam logar a afiinidades chymieas,

até hoje ignoradas, mas bem conhecidas pelos

seus effeitos deleterios nas suas visinhanças.

Hoje estas condições mudaram completamen-

te, graças á orysicultural. . .

Não ha pantanos, ni'io ha mistura de liqui-

dos. heterogeneos. .

Não ha. nada melhor para mudar as más con-

dicções de qualquer terreno lodoso que substituir-

lhe plantas, que se não putrefacçam, e se decom-

ponham çm presença dos raios solares: n'este ca-

so está. o arroz, offerecendo ao sol suas folhas

\viçpsasy onde pela a acção absorvente se

transformam, e assimilham difl'erentes gazes no-

civos ao organismo vivo.

Não é a drainage, ou outro qualquer meio

que a sciencia indique capaz de fazer amede do

que a orysicultura tem feito.

A drainage não passa para nós d'uma utopia

pueril. E' uma theoria agricola que se não com-

padeee com a pratica: não tem vantagens algu-

mas, senão mostrem-nas.

Não sabemos até agora que se tenha atterra-

do pantano algum por esse, ou outro meio.

Todos Os pantanos que existiam!, ainda exis-

tem hoje,e alguns chamam aattenção dos nossos

Uligareho comoxlogares recreativas: destes lem-

bram nos agora da grande alagôa d'Obidos.

Quem haverá que negue a existencia deste

estensissimo foco d'infecção miasmatíea, e de

suas tremendissimasinfluencias'nas suas visinhan-

ças?!

Não ha mesmo dentro de Lisboa estensissi-

mos focos de infecção miasmatica'? !

Não estarão neste neste caso muitas, e va-

riadissimas industrias fabris, para quem o nosso

governo tem dado licença,qne pouco custa a seus

donas, mas que para. a obter muito lhes cus-

tou ? !

Não será o systems. de limpeza caseira mui-

tissimo prejudicial á. saude publica 'P

A colocação dás pias de despejo nas escadas

não será disto uma verdade vulgar ?i

Se o nosso governo principiasse pelo neces-

sario, e se se não illudisse 'com erroneas appa-

macias, teria. de todo o coração o nosso apoio,

mas assim. . .

Ninguem de bom senso pode negar que a

1 Corvo, e Betamio.

encarregada d'aualysar os terrenos onde se cul-

tivava arroz.

Esta commissão era composta dos srs. drs.

Estes srs., sentimos dizel-o abusaram quan-

to poderam de suas habilitações scientificas: já.

do sr. Corvo não nos adinira,porque é passaro que

não gosta diarroz, mas do sr. Betamiol. . .

Crearam um systema novo, proprio delles,

para analysarcm, os terrenos da orysicultm'a, e

colloeados a mais do dois mil metros de distan-

cia cm algumas partes, d'aqui viram e observa-

ram tudo o que disseram e afñrmaram.

Com tal systems d'analyse seria desnecessa-

rio vir de Lisboa, porque d'ahi mesmo viam o

que aqui vieram ver. .

O mais engraçado diestes srs. era o vel-os

tomar cartuxos dhssucar, e quererem fazer con-

vencer a quem os via que era sulphato de qui-

nino. z

Com que garbe clles o tomaaam, sem faze-

rem uma só careta, dizendo que era tudo do ha-

bito em que estavam _,Ifisum tcncatisl

Não será. isto a contra prova do que_ temos

dito ?

Nós conhecemos muito bem aquellcs srs.,

perdoamos-lhcs suas fraquezas de homem, ê pe-

dimos-lhes a justa obscrvancia dos preceitos da

seicncia para outra occasião anologa.

' Pedimos em fim ao nosso governo de dero-

gar de seu voto proprio tal projecto como infan-

dado.

Não tenham vergonha, e até airoso. So o

não fizerem, recebam desde já o titulo de oidíum_

do arroz, para. o qual esperamos achar remedio

nos illustres deputados, para estes é que appella-

mos a nossa justa causa, perque são justos.

J. N. S.

 

PARLAMENTO

Camara dos srs. deputados.

Sessão de 10 de fevereiro

Presidencia do sr. Seabra.

A' 'meia hora depois do meio dia abriu-se a

seasâo, estando presentes 61 srs. deputados.

Acta approvada.

A correspondencia teve o devido destino.

Teve segunda leitura um projecto de lei dos

srs. Nogueira e Torres e Almeida, regulundo

a forma de se approvar o orçamento, qTi'ando sof-

fra emendas na camara dos dignos pares.

Foi admittide e enviado a commissão de le-

gislaçño.

O sr. Ortigão pediu ao sr. presidente que

se lhe rcservasse a palavra para quando estiver

presente o sr. ministro' das obras publicas, por-

que deseja fazer-lhe algumas perguntas acerca da

directriz da estradalittoral do Algarve.

O sr. Palmeirim mandou para a meza uma

nota de inter-pellação, um requerimento, e uma

proposta renovando a iniciativa de um projecto

de lei. ' .

O r. Pinto d'Araujo depois de mandar para

a meza uma nota de interpellação, e um reque-

rimento, pedindo esclarecimentos ao governo, cha-

mou a attcnçño da. commissão de guerra para a

necessidade de alterar a legislação actual, que re-

gula que a promoção das sargentos a alferes se-

 

ja pela antiguidade da. praça e não do posto, por¡

que esta disposição está. prejudicando a boa orga-

nisação do exercito.

Por esta occasião pedia ai meza, que, no ca-

so de ainda não terem vindo os documentos rela-

tivos ;Ls irmãs da caridade, pedidos ao governo

pelo sr. Thomaz Ribeiro, se requisitassem nova-

mente.

Por ultimo sentiu que o sr. ministro de“ rei-

no ainda n'esta sessão não estivesse presente na

primeira parte da ordem do dia; porque deseja-

va dirigir a s. ex.'L algumas perguntas sobre as

quacs se acha prevenido de ha muito tempo.

O sr. Camara Leme (por parte da _comunis-

são de guer'a) disse que concordava com o sr.

Pinto d'Araujo na necessidade de se reformar a

lei que regula a promoção dos sargentos a alfo-

res; porque se se continuar a fazer a promoção

pela antiguidade da praça, ó um mal para o exer-

cito, que recebe ofüciaes em avançada idade,

e um mal para o thesouro, porque pedem pouco

depois a sua reforma, e vão pesar sobre a fazen-

da publica; e por isso a commissão de guerra ha

de oceupar-se d'csse assumpto; e mandou para a

meza um requerimento da ccmmissão de guerra,

pedindo esclarecimentos ao governo.

U sr. Thomaz Ribeiro pedia á. meza que no

caso do governo não ter mandado ainda á cama-

ra os documentos que pediu ha oito dias sobre

as irmas da caridade, fossem novamente solli-

citados.

O sr. Mendes de Vasconcellos mandou para

a mcza duas representações em que algumas pen-

sionistas do Estado pedem que se lhes paguem

por inteiro as suas pensões, e fez algumas consi-

derações para mostrar a justiça que assiste :is sup-

plicantes. '

O sr. Carlos da Maia pediu á commissão de

agricultura que infm-niasse a camara do estado

em que estam os seus trabalhos aeerca da propos-

ta do governo paraacxtincção da cultura dos ar-

rozacs; porque é um assumpto de grande impor-

tancia, que carece de ser resolvido promptamen-

te, para quanto mais depressa se acabar com es-

sa cultura.

0 sr. visconde do Pindclla diese que a com-

missdo dc agricultura tem-sc occupado seriamente

d'esse projecto, mas a uuzeneia do presidente da

da materia, tem feito com que a commissão não

possa ter dado já o seu parecer; mas espera apre-

sental-o brevemente; e desde já. não duvidava de-

clarar que a sua opiniao é que se acabe quanto

antes com uma cultura tão perniciosa.

Por esta oceasião lembrar-ia ao sr. presiden-

te que está. ha muito tempo inscripto para quan-

do estiver presente o sr. ministro da justiça; e

deseja que se lhe mantenha a inseripção, porque

quer chamar a attençiio de s. ex.al para a neces-

sidade de se attender á situação penosa dos escri-

vães dos juizes de paz.

Continuando, mandou para a meza uma re-

presentação de algumas pensionistas do Estado,

pedindo que se lhes paguem integralmente as suas

pensões; e fez algumas considerações para mos-

trar a justiça das supplicantes.

O sr. barão da Torre mandou para a meza

uma representação da canina municipal do conce-

lho de Villa Verde pedindo que não sejam sepa-

radas do seu concelho algumas freguezias, que já.

representaram n'este mesmo sentido.

Ordem do dia.

Continuação da discussão especial do projecto de

' lei n.° 14.

O sr. secretario Miguel Osorio informou que

na sessão passada foi approvado o artigo 1.°; mas

indo a votar-se um additamento do sr. Forros e

Almeida para se accrescentar ao art. 1.° -~ «aos

que requereram em tempo» - verificou-se não ha-

ver já. numero na sala..

O sr. presidente disse que segundo esta ex-

p0sição, a primeira cousa a fazer, é votar o ad-

ditamento do sr. Torres e Almeida.

Foi approvado.

O sr. Torres e Almeida mandou para a me-

za um artigo addicional, para ser considerado co-

mo segundo do projecto, - para que a proroga-

ção determinada no artigo antecedente, seja ape-

nas de dous mczes, para os empregados, cujas li-

quidações houverem sido concluídas desde o 1.°

de janeiro em diante, ou o forem até ao ultimo

do corrente mcz.

Foi admittido, e depois de algumas ponde-

rações dos srs. Braancamp, e Torres e Almeida,

foi retirado pelo seu auetor.

O sr. Sieuve de Menezes mandou para a me-

za uma proposta para que o pagamento dos direi-

,tos de mercê dos empregados nomeados pelas au-

etoridades dos Açores e Madeira, seja eti'ectuado

nos cofres dos respectivos distrietos.

Foi admittida e enviada á commissão sem

prejuizo do andamento do projecto.

chuidamcnte foi approvado o art. 2.°

O sr. Annibal mostrando as duvidas que se

tem suscitado para se saber quaes as commissôes

temporarias de serviço publico, que estão sujeitas

ao pagamento dos direitos de mercê; provindo

d'essa duvida não terem muitos requerido em tem-

po competente o pagamento de mercê; por isso

mandava para a meza uma proposta para que o

projecto volte á commissão para definir quaes são

as commissões temporarias sujeitas ao pagamen-

te de mercê.

Considerada como additamcuto, não foi a-

poiada.

0 artigo 3.° foi approvado.

Foi introduzido na saia, prestou juramento

c tomou assento, o sr. Caetano Maria Ferreira

Beirão.

Passou-se á discussão do projecto de lei n.°

43, para que as promoções dos juizes de 2.“ ins-

tancia para o supremo tribunal do justiça sejam

feitas pelo governo sobre lista tríplice, proposta

em consulta, graduada pelo mesmo supremo tri-

bunal, o qual escolherá. d'cntre os nove juizes

mais antigos das relações.

O sr. Costa e Silva impugnou o projecto,

sustentando que elle fere a carta constitucional

estabelecendo a independencia dos juizes, e não

póde crêr que ellcs sejam nomeados pela fôrma

que se propõe no projecto, porque importa no-

mear juizes de commissño; e alongando as suas

considerações fez vêr que achando inconstitucio-

nal este projecto, não via nenhuma grande con-

venieucia politica que o justifique; porque se se

tem em vista que não sejam promovidos alguns

dos juizes das relações, em consequencia do boa-

tos quc se tem propalado contra a administração

da justiça, deitam-se fora esses juizes, mas não

se altere a ordem da promoção estabelecida na

carta., tanto mais que ha a receiar das escolhas

partidarias; e depois dc mais considerações con-

cluiu dizendo que não podia approvar este pro-

jecto.

O sr. Simas (sobre a ordem) disse que tinha

a offcrccer algumas considerações a este projecto

com o qual não concordava absolutamente; mas

duvidando se este projecto póde ser resolvido por

uma camara com poderes ordinarios, mandava

para a meza uma proposta para a camara resol-

vcr como questão previa. se o artigo 130 da car-

ta é constitucional.

Mas como não deseja impedir o andamento

do projecto, não se oppunha a que a sua proposta

seja discutida com a generalidade do projecto,

com tanto que se vote antes.

A camara admittiu a proposta, resolvendo

que seldiseutissc com a generalidade do pro-

jecto. -

O sr, Pinto Coelho como relator da Commis-

si'io defendeu o projecto mostrando que elle não

vai atacar nenhum dos artigos da carta; e que é

pedido pelas convenieneias publicas.

E terminou dizendo que não achava oppor-

tuno discutir-se um projecto governamental, quan-

do na outra camara se agita uma questão politi-

ca que absorve todas as attenções; e por isso pa-

recia-lhe melhor fechar-se a sessão, mesmo porque

a camara não está em numero legal.

U sr. presidente disse que ha muitos dias 

deu este projecto para discussão, e não era cul-

pa sua, se pela sua ordem chegava agora :i dis-

cussão, mas não havendo agora numero na sala,

levantava a sessão, dando para ordem do dia d'á-

manhã a continuação da que vinha para hoje.

Eram mais de 3 horas da tarde.

Sessão em 11 de fevereiro

(Presidencia do mz Seabra)

Deputados presentes 62- Acta aprovada-

Correspondencia - Interpellações.

O sr. Gomes de Castro enviou uma repre-

sentaçiio dos habitantes das freguezias de Fi'ío,

Apulia, Fonte Bôa, e Rio Tinto, do concelho do

Espozende, pedindo que se approve o projecto

para se alterar a divisão eleitoral d'aquelle cir-

cu o.

O sr. Sá Nogueira chamou a attenção do sr.

M. das obras publicas para a necessidade de

mandar estudar e orçar a despeza com a cons-

trueçño de dois ramacs de estrada que hão de

partir de Abrantes para entroncar com as de ou-

tros concelhos. 1 '

O sr. M. das obras publicas disse que reco-

nhecia a importancia desta obra, e não tinha du-

vida cm mandar fazer os estudos e orçamentos

desses ramaes, assim como em tempo competente

ha dc propôr que se dê á camara de Abrantes

um subsidio para esta obra, porque essas estra-.

das aproveitam uma área. em que interessa o pu-

blico em geral.

0 sr. Lopes Branco aproveitando a presen-

ça do sr. M. das obras publicas, chamou a sua

attenção para os seguintes pontos:

Para a necessidade de diminuir a taxa dos

telegraphos electricos, e dc estabelecer estações

em Lamego e Barca d'Alva.

Sobra a necessidade de melhorar a navega-

ção do rio Douro, principalmente no sitio dos

Cachões, e por tim pedia ser informado por s.

exe.“ se já mandou fazer cs estatutos sobre a es-

trada de Coimbra à Figueira; e se tenciona con-

servar a directriz d'essa estrada, de modo que

ella toque em todos os pontos que pede a conve-

nicncia publica.

O sr. M. das obras publicas disse que esta-

va de accordo na necessidade do se diminuirem

as taxas no telegrapho electrico, e espera ainda

n'esta sessão apresentar um projecto de lei ara

este fim; e é predso melhorar o material este

ramo de serviço.

Em quanto as obras para melhorar a nave-

gação do rio Douro, é negocio que não tem sido

descurado pelo governo, e já muito se tem melho-

rado essa navegação. -

Em quanto á estrada de Coimbra á Figuei-

ra, reconhece a necessidade não só desta, mas

de muitas para facilitar a communieação com as

vias acceleradas; o n'este intuito merece toda a

sua attenção esta estrada, sem comtudo poder

indicar desde já quacs são os pontos que tem a

tocar. '

Ordem do dia.

O sr. presidente disse que como não está

presente o sr. M. da justiça, não se podia conti-

nuar agora na discussão do projecto n.° 43; c

por isso ia discutir-se o projecto n.° 59 do anno

passado, sobre a classificação das estradas do rei-

no; e como já no anno passado se approvou o

artigo 1.°' deste projecto, entrava agora em dis-

cussão o artigo 2.°

Tiveram successivamente a palavra sobre a

ordem os srs. Sant'Anna e Vasconcellos, Montei-

ro Castello Branco, Thomás Ribeiro, Veiga, Fer-

rcr, Lopes Branco, e F. "il. da Costa, que sus-

tentaram e mandaram para a mesa. propostas,

alterando as tabcllas.

O sr. M. das obras publicas declarou que

desejava o maior numero de estradas que seja.

possivel; mas temos de olhar para os meios de

que podemos dispôr, e mesmo vêr se temoso pes-

soal technico para todos esses trabalhos. Por is-

so pedia 'aos illustres deputados que consentis-

sem que as suas propostas fossem á commissão,

a tim de serem ahi consideradas, e vêr-se quaers

as que podem ser adoptadas.

U sr. Pinto Coelho requereu que fessem

convidados os srs. deputados a mandarem para a.

mcza as propostas que tiverem a apresentar so-

bre estc assumpto, reservandose a approvação

das tabcllas, e mesmo do artigo 2.° para depois

que a commissiio apresentar o seu parecer sobre

essas propostas. '

O sr. M. das obras publicas, concordando

com a primeira parte desta indicação, disse que

não podia admittir a segunda, por que seria a-

diar indifinitivamente este projecto, de que o go-

verno carece. z

Tiveram ainda a palavra sobre a ordem e

mandaram para a mcza propostas para a alte-

ração das tabcllas, os srs. Almeida e Azevedo,

Gouvêa Osorio, Nogueira Soares, Lobo d'Aviia,

José Estevão, Pulido, Domingos de Barros, Coe-

lho de Carvalho, Figueiredo Faria, chào, Soa-

res de Moraes, Rocha Peixoto, Monteiro Castel-

lo Branco, Jeito Chrisostomo, Coelho do Amaral,

Zeferino Rodrigues, Castro Fcrreri, Carlos Maia

c Bivar.

Levantou-se a sessão.

Sms (lc 12 de fevereiro

(Presidencia- do sr. Sardoal)

Aos tres quartos depois do meio dia abrin-

se a sessao, estando presentes 61 srs. deputadOs.

Acta approvada.

~ Manduram-se lançar na acta declarações por

parte dos BI'B. Bramncamp, Ortigão c Souza Feio,

justificando as sua iidtas a algumas sessões.

Deu-se conta de um otiicio do ministerio da

guerra, acompanhando os esclarecimentos pedi-

dos pela commissão de guerra sobre o recruta-

mento.   



   

  

   

   

   

Foram enviadas á; commis ões respectivas

ss representações apresentadas na sessão do hon-

tem.

Foi. mandado ao ministerio da fazenda um

,requerimento do sr. Lobo d'Avila, pedindo que

o governo envie a esta commissão as reclamações

dos cidadãos de Santarem, relativas á contribui-

ção industrial, assim como todos os documentos

ofñciacs sobre este objecto. ,

Teve segunda. leitura um projecto de lei do

sr. Almeida Azevedo, fazendo algumas altera-

ções na lei de 30 dc junho de 1860, que creou

a contribuição do registro.

Foi admittido e enviado á. commissão de fa-

senda. '

O sr.. secretario Miguel Ozorio disse que o

sr. Xavier da Silva apresentou as suas contas,

como thesourciro da camara relativas ao periodo

de 20 de junho até 31 de agosto de 1861, as

quaes vão ser rcmcttidas á. commissão de fa-

zenda. › _

O sr. Alfonso Botelho pediu que se lhe re-

sorvasse a palavra, para quando estiver presen-

to o sr. ministro do reino; porque deseja saber,

se s. exe.l tencionn apresentar alguma proposta

para o governo ser auctorisado a reformar a di-

visão territoriid de um modo systematico, e com-

modo para os povos. _

O sr. Coelho do Amaral leu uma represen-

tnçilo do. camara. municipal de Tabuaço, repellin-

do algumas expressões de censura que lhe foram

lançadas pelo sr. Lopes Branco na sessão de 15

de janeiro, quando se referiu a ter aquella cama-

ra collectado os soldos de um militar.

O sr. Lopes Branco fez algumas considera-

para mostrar que estava no seu direito, quan-

o apreciou os actos administrativos daquella ca-

mara, que não devia responder com algumas ex-

pressões que se lêem na representação.

Depois de mais algumas reñexões dos srs.

Coelho do Amaral e Lopes Branco, terminou .es-

te incidente, resolvendo-se que a representação

fosse impressa no (Diario do Governo».

. O sr. Quaresma mandou para a meza um

requerimento, pedindo esclarecimentos ao gover-

no; e pediu á meza que sollicitasse novamente

do ministerio do reino a satisfação do requeri-

mento em que pediu a consulta do conselho su-

perior de instrucçño publica, em que se baseou

a portaria que reformou os estudos da faculdade

de mathematica da univercidade de Coimbra; e

do ministerio das obras publicas a satisfação do

requerimento, em que pediu alguns esclarecimen-

tos sobre a directriz do caminho de ferro entre

Soure e Coimbra.

O sr. Mendes de Vasconcellos mandou para

o mesa uma representação da camara municipal

de Elvas, pedindo a concessão de dois ediñcios

nacionaes. ' .

O' sr. José Paes .participou que o sr. Men-

donça e Mello não_ tem comparecido ás duas ulti-

mas sessões por incommodo d'e saude.

Leu-se na meza uma proposta da commissão

de saude publica, para lho ser aggregado o sr.

Beirão.

_y Foi approvadn.

Ordem do dia.

Continuação .da discussão do projecto de lei n.°

59, sobre a classificação das estradas.

Tiveram successivamente a palavra .sobre a

ordem, e sustentaram propostas, que mandaram

ra a meza paraalteraçào das tabellas, os srs.

rges Fernandes, Quaresma, Sepulveda Teixei-

ra, Mazziotti, Pereira de Carvalho d'Abreu, Af-

fonso Botelho, Vicente Carlos, Vaz Preto, Orti

gão, Modesto, Almeida Azevedo e Blanc.

Resolveu-se que todas as propostas apresen-

tadas na sessão de hontem e de hoje, fossem re

mcttidas á commissão sem prejuizo da discussão

e votação do projecto, intendendo-se que as tabel-

l'ss ficam sujeitas ás alterações que n'ellas se hou-

verem de fazer. ›

Os srs. Julio do Carvallml e Villas-Boas man-

darem para a meza pareceres da commissão de

obras publicas.

Foram approvados os artigos 1.° e 2.° do

projecto. '

Entraram em discussão os artigos 3.° e'4.°

que foram logo approvados.

Passou-'se ao artigo DP, que depois de algu-

mas observações dos srs. José Estevão e ministro

das obras publicas, indo a votar-se, vcrilicou-se

não haver numero na sala.

0 sr. presidente, dando para ordem do dia

de almanhã, trabalhos em c'ommissões, e para sex-

_ ts-feira a continuação da de hoje levantou-se a

sessão.

Eram 3 horas da tarde. -

Sessão de 14 de fevereiro.

(Presidwwiu do sr. Seabra)

Deputados presentes Gl. - Acta approvada

-Correspondencia. |

O sr. José de Moraes pediu ser informado,

se a verba de 6 contos de reis, designada na lei

'de 12 de agosto de 1861.para compra de barcos

¡alva-vidas, tem tido execução, e se algum des-

ses barcos foi destinado para a barra da Fi-

gueira.

0 sr. M. da marinha disse que em cumpri-

mento d'esse lei, tinha mandado comprar em

Inglaterra õ barcos de salva-vidas, para-serem

distribuidos por differentes pontos da costa; de-

vendo ser um o da Figueira. *

0 sr. visconde de P-indella. fez sentir a con-

venieneia de estabellecer na Povoa. de Varzim

um barco salva-vidas,- e pediu a attenção do sr.

n. do marinha para este assumpto.

O sr. M. da marinha disse que reconhecia n

necessidade indicada pelo illustre deputado; mas

não sabia, se caberá n05 meios votados attcnder

l

 

(lt::~(ll'jt'l ai. Povoa de Varzim com um barco salva-

vitlas. *

U sr. Freitas Soares tambem foz sentir a

neceSsidadc de se estabelecer um barco salva-vi-

das na Povoa de Varzim, que é um des pontos

da costa aonde sc fazem mais pescarias; e por

isso chamava a attencão do sr. M. da marin 1a,

hein como para a necessidade de dar as suas or-

deus aos intendcntes da marinha para. não exigi-

rem novos documentos aos munccbos que já foram

escusoa temporariamente do recrutamento mariti-

mo; porque a exigencia de novos documentos é

uma contribuição com que clles não podem.

0 sr. Ncutel desejou ser informado pelo sn.

M. da marinha, se algum dos barcos salva-vidas

ue nandou comprar, é destinado para as costas

do Algarve.

O sr. M. da marinha respondeu aflirmativa-

mente. '

0 sr. Pereira Dias notou que na margem

do Douro ha tres concelhos, que pela lei concor-

rem simultaneamente para o recrutamento muri-

timo, ,e para o de terra, quando outros concelhos

da margem opposta estão isentos do recrutamen-

to do mar, e por isso chamava a attenção do sr.

M. da marinha sobre esta ,desigualdade que cum-

pre remediar.

O sr. M. da marinha disse que é este o pri-

meiro anno em que se dá cumprimento ú. lci do

recrutamento marítimo; e a pratica já tem mos-

trado alguns inconvenientes, que terão de ser re-

medindos e talvez seia necessario alte'ar as cir-

cunscripçõcs dos districtos marítimos, mas no es-

tado actual não se dá. a desigualdade que o illus-

tre deputado notou; porque só depois de descon-

tado o contingente marítimo que dá. um concelho,

é que se lhe pode o rosto para o exercito de

terra.

V O sr. Pinto diArnujo tambem foz algumas

considerações para mostrar a necessidade de sc

alterar a circunscripção dos districtos mariti-

mos.

O sr. Vaz Preto chamou a attençâo do sr.

M. das obras publicas para o estado da. motta

nacional dc Ser-nache do Bomjardim, que tendo

sido arrendada, com a obrigação do rendeíro a

conservar no estado em que a recebeu, fez-lhe

córtes que muito a damniñcamm.

Tambem chamou a attenção de s. exe.“ pa-

ra a necessidade de attender á reconstrucção de

duas pontes no districto de Castello Branco, por

serem de muita convenicncia

Sendo informado pela mcza de que ainda

não vieram os documentos que pediu com o sr.

Thomaz Ribeiro sobre as irmãs du caridade, fez

algumas considerações para mostrar a convenien-

oia. que quanto antes venham estes documentos

á camara, para de uma vez se conhecer quem

são os rcacionarios, se é a opposiçiio como se tem

espalhado, se é o governo que conserva. as irmãs

da caridade.

Sentiu que não estivesse resente o sr. M.

do reino, porque queria saber dia s. cnc.B se ten-

ciona propor a prorogação do prazo para o regis-

dos bons vinculados; _

O sr. M. das obras publicas disse que em

quanto á motta de Scrnache, quo mandava exa-

minar o que ha a este respeito; e se o rendeiro

não tiver cumprido exactamente o seu contracto

lia-de obrigal-o a indemuisur o estado.

Em quanto ás obras a que se rcfcriu o sr.

deputado pediu assegurar que já. tomou em toda

a uttcnção este assumpto, mandando proceder

aos estudos convenientes.

Ainda que os documentos relativos ás irmãs

da caridade, tem de ser rcmcttidss por outro mi-

nistro, podia assegurar que hão de ser mandados

á camara, por que o governo deseja e quer este

negocio resolvido, o pelo. sua parte como homem,

como deputado, e como ministro, asua opinião

está conforme com a do sr. deputado; e quando

esses documentos vierem, mostrará. que o gover-

no tem feito quanto tem podido, para resol-

ver esta questão, c se se tem demorado é pelos

melindrcs e prudencia que a questão demanda,

e ver-se-ha então de que lado está. o sincero de-

sejo de terminar este assumpto, se o governo,

se Os que têem ideas contrai-ias neste ponto.

Em quanto ao registo dos bens vinculados,

esteja certo o illustre deputado de que sc fôr ne-

casm'io prorogação do praso, o governo lia-de

propôl-a a tempo.

O sr. Vaz Proto fez ainda algumas conside-

rações, mostrando que se a opposição combate os

actos administrativos do governo, nos negocios

das irmiias da caridade, deseja. dar-lhe força para

resolver esta questão conforme os bons princi-

pias.

O sr. Menezes Pitta participou que a depu-

taçiio encarregada de apresentar á sancção de

S. M. um decreto das Côrtes, tinha. hontem cum-

prido a sua missão, sendo recebida com a alfabi-

lidade que caracterisa a. S. M.

Ordem do dia.

Continuação do projecto de lei ?1.° 59, sobre a

classificação das estradas.

O sr. presidente declarou que continuava a

discussão do artigo õ.° '

Os srs. Pinto de Araujo, e Diogo de Sá,

enviaram duas propostas para alteração nas ta-

bellas. - Foram enviadas ó. commissão.

O sr. Xavier da Silva chamou a attençi'to do

sr. M. das obras publicas, para o estado em que

se acha. a viação_ do districto dc Castello Bran-

co.

Depois de algumas observações dos srs. M.

das obras publicas, e Coolho dc Carvalho, a re-

querimento do sr. Sá Nogueira julgou-se a. mate-

ria discutida e foi approvudo o artigo 5°

A requerimento do sr. Jnão Chrisostomo,

entraram coniunctamente em discussão os artigos

numeros ti, 7, e 8.

Tiveram a palavra sobre estos arting os

srs. visconde (lo Find-“Ha, Joiio Cin'isnstonm, l'c

rcira de Carvalho e Alo-cu, M. dns oln-_aa publi-

cas, José Estevão, Antonio de Serpa; c rmpwron-

do o sr. Gomes de Castro a materia discutida,

verificou-se não havor já numero na sala.

Ainda usou da palavra 0 Sl'. l'almcirim.

O sr. presidvnte dando para. a ordem do

dia do amanhã a coutinuoção da do hoje, levantou

a sessão. '

m

Í___MPARTE OFFICIAL”

Direcção geral das obras pulvllcas

e mlnas. _

Repartição de minas --2." Secção

Inspecção do 2.° disc-ride mineiro

Illm.° o emu.“ sr. _No ultimo relatorio an-

nual que eu tive a honra dc levar ás mãos do

v. ex.“ fiz a. exposição do estado em que se acha-

va a industria mineira no districto a meu cargo,

e por essa occasião, guiado unicamente por uma

_intima convicção c animado do desejo ardente

de ver radicar e desenvolver-se no nesse paiz

uma industria que por tantos titulos merece a so-

 

~licitude do governo c a attenção dos cmprehen-

dedorcs, abalancei-meia fazer algumas considero.-

ções sobre o seu futuro que eu pintei como pou-

de com as melhores, mas verdadeiras cores.

Hoje, como então, estou animado das mesmas

ideias, ' e se não posso apontar para um longo

caminho andado por esta industria na sua mar-

chu progressiva durante o anno decorrido, ao

menos posso provar que ella caminha, e que ten-

de a tomar o desenvolvimento compativel com a

riqueza do solo, com a legislação em vigor, e

com as condições economicas que mais de perto

lhe dizem respeito, como tacilidade de viação e

o concurso de capitaes.

Uma industria não se cria de um momento

para outro, ainda mesmo quando ella tem condi-

ções naturacs para um grande desenvolvimento,

como esta; cria-se cautellosamente, am ara-se e

protege-se, até que tenha attingido um esenvol-

vimento vigoroso.

Note-se porem que a protecção de que carc-

ce no nosso paiz a industria mineira diñ'ere até

certo ponto da que necesaitam as outras indus-

trias, clla pode dispensar na maior parte dos ca-

sos o cortejo dos direitos protectores, mas é-lhe

indispousavel, alem da facilidade de communica-

çõcs, uma sabia legislação especial que harmoni-

se os interesses das industrias com os da nação,

e que corte, quanto possivel, as difiiculdudes que

a uni. fé muitas vezes pode suscitar com manifes-

to prejuizo da industria e do paiz.

Esta industria extractivo devo já. muito á

legislação sobre minas em vigor, c é á sombra

della que tem adquirido o desenvolvimento qu'e

hoje se lhe nota; esta legislação não está isenta

de defeito como a experiencia tem mostrado, e a

observação constante dos resultados de sua ap-

plicação durante os ultimos oito annos, tem feito

vcr de um modo evidente.

Não cube nos limites deste relatorio a ana-

lysc das disposições da lei que mais dignas do

reparo se teem tornado na sua applicação e que

convcm quanto autos reformar; todavia cumpre-

me chamar a attençíto do governo c de v. ex.l

sobre tão momentoso assumpto, do qual depende

em grande parte o concurso dos cupitaos nacio-

nacs c estrangeiros necessarios para o progresso

deste genero de industria' _

A facilidade dc viação é sem contradicç'ão

uma das condições economicas que mais pode

infiuir no desenvolvimento desta industria. Infe-

lizmente o districto mineiro 'a meu cargo não é

ainda hoje o mais dotado com boas vias de com-

municação, posto que a natureza tenhu espalhado

com profusão pelo seu solo riquezas mineraes,

cujo aproveitamento seria importantíssimo. Em

vista d'isto não admira até certo ponto que sc

trate sómente de lavrar aquellas minas que se

acham mais proximas do litoral, como acontece

em parte do di'stricto de Aveiro, deixando-se em

completo abandono numerosos jazigos metallife-

ros, cuja situação topographica torna difiicil a

sua lavra pela grande distancia ao litoral e pelo

mau estado dos caminhos.

O parlamento tcm votado a construcçi'lo de

diversas estradas neste districto, e em muitas del-

las trabalha-se activamente, procurando-se ligar

os pontos importantes das duas Beiras com os

rios Douro e Tejo e com os caminhos de ferro

do Norte e de Leste que se acham em construc-

çílo bastante activa. Esta circumstanoin é impor-

tante, e é de esperar que essas estradas pelas

boas disposições dos seus respectivos traçados

muito hão del concorrer para o aproveitamen-

to de muitos dos ricos jazigos que nas duas Bei-

ras existem.

Sem me demorar por mais tempo sobre este

objecto, pensar-ei n. dar uma noticia das minas em

lavra neste districto, e então em relação a cada

uma dellas tocarei de novo esta materia, e farei

algtunas considerações, que sem a vaidosa perten-

ção de querer que passem por infalliveis, estou

persuadido todavia que muito aproveitará á in-

dustria mineira se olgoverno as julgar aceitaveis.

No meu relatorio anterior tinha considerado

unicamente a lavra das minas do Palhal, Braçal,

Moinho da Penna, Carvalhal, Coval da Mó, a

mina de carvão de pedra do Cabo Mondego, e o.

de chumbo de S. Miguel de Ache; hoje tenho

tambem a considerar as minas novamente conce-

didas, de Telhadella, e a. de Pindello, as quaes

vão todas mencionadas no mappa junto.

Alem destas minas ha outras em viu de con-

cessão, como Valluga, Milhcirós e Nogueira do

Cravo, no districto de Aveiro, c a de Varzea de

'l'rovõcs, no districto de Vizcu.

('Cbutc'nuu.)

l

EXTEPJOR

DICHJ'A( 'l u m lil RICCTOS

Madrid, l?) do corrente, ,ts -l horas c :'l In.

nulos (ln tarde.

O «Moniteurs assegura que cm Vcracr1.›:

rviua a maior oordialidmle entre os alliados.

U «Jornal (ins Debate» publica uma car::

do illntomosns no ut'olniti'w evangelico.

Na Cochinchinn os europeus apoch'nrum-«I-

dc Bicnhoa, tomando 43 peças c l'.'›juncos.

 

Dos jornncs recebidos ultimamente extrnhi-

mos os tclcgrannnns seguintes z

Da «Clu-onicu dos Dois Mundosn:

Puriz 10 __() governo t'rnnccz determinou

que saiam para o Mexico novos e numerosos rr-

forçoa.

A «Independencia Belga¡ assegura, dc um

modo positivo, que a França c Inglaterra resol-

vcrão, (locomnnnn accordo, sobre o que se devo

fazer no Mexico, e que a llespanha subscrevcni

ao que dotermincm aqucllas duas potencias.

Pariz 11-Em uma correspondencia dc Vc-

l'acruz, que hoje publica. o ::Constitucionoln orgão

semi-official do gabinete das Tulherias,diz-sc quo

os liespunhocs commcttcram uma grave falta mi-

litar, c mgando, sem os alliados, :lquclle porto,

c não dcsizivolvcndo a energia necessaria para

impedir o bloqueio, que é origem da carcstia (lc

vivcres que actualmente se padece na praça, e

que ameaça ser cada vez maior.

A questão dc Roma progride muito, e es-

pera-sc proiupto doscnlacc fuvornvcl ao partido

uniturio.

Pnriz 14.-A «Panic» nega a noticia com-

municada hontcm dos Estudos-Unidos, sobre dos-

avcnçus entre hcspanhoos e f'uncczeS, asseguran-

do que em Veracruz reina a maior harmonia cu-

tre as tropas das troz potencias.

O presidente da União-americana Lincoln

mandou para Texas uma grande expedição afim

de impedir a saida dos algodõcs.Estu ó ao menos

a_ razão official. ,

A «Pressa dc hoje da a noticia de que

Davis, presidente dos Estados separatistas, con-

vencido da inutilidade da guerra que sustentam,

fez propostas de paz a Lincoln, mas duvida de

que este as acer-.ima '

(Paris, 14.-Lord Cowley, encarregado -

lo seu governo de perguntar ao gabinete di;

Tulherias o que havia. de certo ricerca da candi-

datura do urchiduquc Maximiliano para. o thro-

no do Mexico¡ soube por boccn do sr. Thovenel

que nenhuma negociação se entabolara com

aquelle fim entre a França e Austria.

Ainda que o governo do imperador desejos-

se favorecer aquclla candidatura, ó certo que na-

da se fez até agora oñicialmente, o que os mexi-

canos que foram a Vienna ofi'erecer *corda do

seu paiz ao archiduque, que parece a acceitaira,

negociaram por sua. propia conta, e não como cn-

viados da França.. i

_Da c Corre'spondencia p:

Pariz 13. - O «Monitcur publica u lei de

conversão da divida publica, npprovadn hontcm

pelo senado.

Turin 13. _O barão Ricasoli está cm des-

accordo com os seus collcgas do ministerio. E'

immincnte a mudança de gabinete.

Pariz 12. -A França e Grit-Bretanha, con-

tinuam de accordo na questão do Mexico.

Berlin 11. - A attitude ameaçadora da Aus-

tria _em frente da Prussia causa em Berlin grun-

de sensação.

O periodico «Plebiscito» pode a alliança

com a França.

Current boatos de que a Dinamarca breve-

mente occupará os ducados de Holstein c Schles-

Wig.

Franofort 12. - Diz-sc que o gabinete de

Vienna entrou em negociações com o da França,

relativamente a. uma intervenção na Turquia dus

potenciais signatarias do tratado dc Pariz.

Berlin 12. --' licoebcram-sc noticias inquie-

tadoras da enfermidade do rci do \Yurtcmborg

Pariz 13. --E' incxncto que se haja ratili-

cado o ar 'anjo da divida (lc llespanha :í França

pela intervenção ou cooperação dc [823. Aquel-

le arranjo, todavia, está qua-ii concluido, e em

breve se ratilicarzi.

S. Petersburgo 12. - O governo russo, rca-

pondendo a uma nota do gabinete de Turin, nc-

ga se a recunhecer o novo reino dc Italia.

Londres ll. - Ha noticias dc Calcutá. que'

alcançou¡ a 15') dc janeiro ultimo. Todas as em-

barcações que devem dobrar o Cabo da Bon Es-

perança, estilo armadas em gdcrra.

Reina tranquillidude no Japão e na Chi-

~na.

Lord John Russell disse na camara que o

bloqueio das costas do sul comprehende 300 mi-

lhas. O sr. Manon accrcsccntou que 600 navios

estavam encarregados de manter o bloqueio, mas

que provavelmente serão de poucas toneladas.

O governo turco mostra-se tranquillo a res-

peito das intenções da Servia.

A expedição do general Burnsido, composta

dc 125 navios, chegou a Huttcras. A maior par-

te des navios passou o estreito de Pumlico (Caro-

lina do sul.) Os separatistas faziam preparativos

para impedir a marcha dos federacs sobre Ner-

fosk.

A imprensa de Now-York acredita que as

declarações dos periodicon europeus contra a obs-

true-ção do porto de Churlstown, só teem por tim

achar um pretexto para intervenção. O ministro

da guerra projecta organisar militarmente os es-

cravos que se apresentarem.

Pariz, 11. _ Os inglest alcançaram a ces-

si'ío do territorios importantes em muitos pontos

das costas africanas, mas tiveram que sustentar



lutas armadas com differentes trihus que se ne-

garam a ratificar as ccssões já. feitas por seus

chefes. '

«Pariz, 12. - Dizem de Nova-York, que o

presidente Davis se occnpa em estabelecer uma

estrada atravez dos estados do sul até á. frontei-

" ra mexicana. O governo do norte mandou uma

expedição, connnandada pelo general Lane, afim

de impedir que se love a cabo o seu projoeto,

porque se Davis o conseguir poderá levantar por

aquella estrada todo o algodão, e fazei-o embarcar

para a Europa nos portos mexicanas.

aConstantinopola, 12. -0 sultão mandou

ao grã visir vinte milhões para o pagamento dos

vencimentos atrazados aos funceionarios e ao

exercito»

cPariZ, 13. - A «Patrias diz que Se apro-

sentaram ao archiduqnc Maximiliano uns envia-

dos do Mondeo offereccndo lhe a corôa cm nome

de muitos estados da republica, e que o archidu-

que pôz por condição, para acceitar o throno, o

voto dos mexicanos e o consentimento da Euro-

pa»

  

 

_ 'N'onchR'io

Notlclas da eôrte. - A folha official

do dia 17 publica o seguinte boletim :

V nx SS. MM. passam sem novidade em sua

importante saude.

c S. A. o senhor infante D. Augusto conti-

núa a 'paSBar bem. - S. A. está completamente

restabelecido em quanto ao estado geral do sua

.saude.- Em quanto porém ao movimento das

extremidades inferiores, só se pode dizer que a

melhora já. é muito consideravcl.

«Paço do Lumiar, em 16 de fevereiro de

1862.

Dr. Francisco Antonio Barral - dfanuel

Carlos Teixeira - Jose Caetano Pereira -- Mi-

nuel José Teixeira. r

Necrologlo.-Fallcccu no tim de dezem-

bro ultimo, em Ceinfogos com oitenta e trez an_-

nos de edade, o padre Sanches, virtuoso e hon›

rado sacerdote, unico pastor que os habitantes de

Jagua. beem conhecido, desde que se fundou aquel-

la oolonia, e o unico missionario que restava dos

que em 1802 foram enviados por Carlos IV a le-

var a luz do evangelho ás vastas regiões que a

Ile anha possuia na America. O ceu terá pre-

mia o as suas virtudes, c os padeeimentos que

em tantos annos lhe custou a sua ardua e meri-

toria missão.

Outra Ilan-la da Fonte. - Conta um

nosso college que nos tumultos por causa dos im-

postos, e nos autos de fé da papelada do lança-

mento, que em dezembro tiveram logar em Olhão,

se tornara. saliente uma rapariga dc “25 annos

de idadeà exposta da imiscricordia de Setubal,

criada de servir de Manuel Peixe Rei, chamada

Maria Amalia.

Esta - heroína - sem u heroísmo n hastean-

do uma bandeira, e gritando ao populacho, ani-

mava o furor desses que, pela maior parte, pou-

co ou nada pagavam de decima. Na bandeira li-

am-se estas palavras: -_-= .Povo, abri os olhos-z

Viva o nossoRei = Abaixo os impestos -_- Pa-

guese o que for de razão. =

Apczar desta heroína ter largado a bandei.

ra no meio da. lestança, a anctoridadc lançou-lhe

a mão, e jaz na enxovia da cadeia de Olhão, até

que o jury lhe dê liberdade.

Colncldcnela. -As obras dramatieas do

notavel escriptor Martinez de la Rosa, collcccio-

nadas ultimamente por seu anetor, acabaram de

imprimir-se precisamente no dia em que este fal-

leccu.

Banca de jogo. - A banca de jogo de

Hamburgo occupa muito a «Gazeta de Augsbur-

g9,i› á qual dizem daquella cidade o seguinte,

em 23 de janeiro :

q Temos a annllnciar-vos um novo suicidio.

Domingo, depois do meio dia, um joven prussia-

no, tendo (perdido todo o seu dinheiro ao jogo,

matou-se, isparando uma pistola na cabeça. E'

já a terceira vietima da banca desde o 1.° de ja-

neiro de 1862.»

O correspondente de Francfort diz em 24 ao

citado jornal: .

a A banca de jogo de Hamburgo tem tido

ha. perto de um anne a desgraça de ser forte-

mente sangrada por um hespanhol chamado Gar-

cia., que a. fortuna favorecia. de uma maneira fa-

bulosa. Mais tarde Garcia tentou de novo a sor-

te e rden tudo. '

giram, segunda-feira passada rccomeçon a

lucta com novos Recursos, e em 3 dias ganhou

uma somma que uns avaliam em meio, e outros

_em um milhão.

O que ha de certo é que Garcia comprou

hoje em casa de um banqueiro de Francfort let-

tras do cambio na importancia de 600:0()0 fran-

cos (108 contos de rs). '

A banca suspendeu hontcm o jogo até á, che-

gada. de novos fundos»

H

COBRElO

LISBOA 1.9 DE FEmnEIRO

(Do nosso correspondente.)

A Ha crise ministerial, mas d'nm caracter tão

especial e distincto que, segundo creio, faz a ex-

cepção de quantas crises ministeriaes tem ha-

Vl o no nosso paiz.

A crise depende menos da votação e do

estado da camara dos pares do que da attitu-

de da maioria da camaradas deputados. Eis,

qunnto a. mim, o que da ao facto um cara-

cter de novidade e excepção muito notavel.

Como lhe disse na minha ultima corres-

pondencia, a maioria reimiirse no sabbado a

  

   

  

         

  

    

  

  

noite em casa do sr. barão do Santos. Nossa '

conferencia, que nasceu da ospontanea di'libcrw

ção dos deputados da maioria, e para a qual

os ministros não concorreram nem directa nem

indirectamente, apresentou o sr. Arrobas uma

moção para que se fizesse uma mensagem ao

presidente do conselho com o lim de lhe protestzu'

a adhesíio da maioria da casa electiva, e de lho

pedir que tanto S. ex.“ ccuio os seus collegas

continuassem na adminitraçiio.

Não foi aceita esta moção. Depois de ha-

ver fulludo o sr. Mendes Leal, o o sr. José

tevão, resolveu-sc que se declarasse que a maio

ria estava resolvida a sustentar a situação, não

consentindo que ella passasse para as'mños da

oppomçao,

Ao mesmo tempo que a maioria se declarava

cada vez mais unida e compacta para sustentar a

situaçao, e contrariar os projectos das fracções

opposicionistas, revellou-rc o pensamento de que

era necessaria uma reconstrucçíio, sem, comtndo

se fazer indicação dc nomes ou de individuos.

E' exactamente esta ultima parte o que

crcou a verdadeira crise, por que embora os ami-

gos do gabinete reconheçam a utilidade diuma

recomposição, ha entre elles divergencias não só

quanto a pessoas, mas quanto :t opportuuidade

de ser feita já a reemistrncção, ou de ser addia-

da por algum tempo ainda.

Creio que a opinião do ministerio c a de

muitos dos seus amigos sobre o assnvnpto, era

que o gabinete continuasse como esta até levar á

camara dos pares algum projecto importante que

já. tivesse merecido a approvaçño da camara dos

deputados, e que não sendo approvado pelos pa-

res, ou havendo entre ellos uma maioria insigni-

iicante favoravol ao governo, este se rcconstruis-

se, c procedcssc ;í nomeação de novos pares, pa.

ra que reconstruido e com este auxilio na cama~

ra alta continuar a mesma situação politica.

Mas ha na maioria quem pense do modo

diñ'erentc, c julgue innncdiatainente indispensa-

vel' a reconstruccño, pensando que com ella se

adquirem novas adhosões na camara alta, e que

assim se dispensaria outra foi-nada, a qual sómen-

te sc rcco'rrcria em ultimo extremo. '

Eis ns factos taes quacs mc constam, e que

exponho com inteira imparcialidade, deixando a

cada um o campo livre para fazer os commen-

tarios que julgar mais opportunos. Entretanto,

não posso daixar dc dizer que, embora a maio-

ria nTio queira abandonar a situaçao, é possi-

vel que deste encontro d'opiniõcs não se chegue

a um accordo determinado, e que da falta delle

se chegue ao peior dos resultados, qual é o de pas-

sar a situação para o sr. Fontes, isto é para a

opposição colligada, representada por este cava-

lheiro c pelo sr. conde do Thomar.

E' falso o que a Revolução ' diz ácôrea do ex-

plusi'ies na reunião da maioria. Nessa reunião es-

tiveram oitenta e um deputados, e alguns que ful-

tarain, mandaram o seu voto d'asscntimento ao

que se resolvesse na conferencia. Estaéa verdade.

Hoje á. noite parece que haverá reunião da

maioria na secretaria do reino por convite do

ministerio. Añirma se que nesta conferencia os

ministros hão de eXpôr francamente a sua opi-

nião, eque ficarztdetinitivamente resolvida asolu-

cão da crise. _

Na sessão de segunda-feira houve explica-

ções na camara dos pares. E” um costume que

rha naquella casa depois d'um grande debate, e

que a echi-icncia tem mostrado não servir para

cousa alguma.

Para ordem .do dia d°hoje naquclla casa cs-

tá dada a apresentação d'alguns pareceres; quan-

to a discutir-se de novo o parecer da minoriada

commissão especial, creio que não se tractara dis~

so, embora o rcgimerfto determine que a materia

sobre que tenha havido empate na votação volte

ao debate.

Foram prouunciados pclo juiz o sr. Villaça

alguns dos individuos que. tinham sido presos cm

consequencia dos tumultos do Natal, e postos de-

pois em liberdade. Entre esses já se procedeu :i

captura do sr. Pinto Neves, e parece que se pro-

cederá ai. prisão de outros indicados e pronuncia-

dos pelo competente juizo.

Rcsultara destas prisões o chegar-se ao co-

I'iheciinento de (plans foram os instigadores dos

tumultos de dezembro 'P

Scaundo o que se lô no ultimo boletim dos

medicos do paço, continua o sr. infante D. Au-

gusto a passar bcmhe já de todo restabellecido,

apezar de que tenha ainda muita ditiiculdadc no

movimento das extremidades inferiores.

Desde domingo pela manha tem aqui fcito

um tempo horrivel. A chora tem sido a torren-

tes, e qunsi sem intervallo. Hontcin choveu to-

do o dia e toda a noite copiosamente. Nu. manhã

de domingo houve uma estrondoso trovoada, c

tão perpendicular sobre Lisboa que cairam alguns

raios, dois em dois navios que estavam aneura-

dos no Tejo, e outro niunia casa da cidade. Fe-

lizmente não ha victimas que lamentar.

Os jornaes dihoje publicam um bem clabo~

rado trabalho da connnissiio central portugueza

encarregada de obter os meios para se erigir

um monumento :i memoria do sr. D. Pedro V.

A commiss'ào optou, a linul, por applicur o

subsidio que rccolhcssc para auxiliar a construc-

ção do hospital para crianças, que 0 piedoso mo-

narcha tinha começado na quinta da Bemposta ac~

crescentandollie ai entrada do ediñcio uma estav

tua modesta do fundador de tíio util estabeleci-

mento.

Pela minha parte dou sinceros parabens ii.

con1missão,_ tanto pelo disvollo, como pela cir-

cuinspncçüo com que se houve no desempenho do

honroso encargo que lhe foi incumbido.

A Conunissño termina por lembrar a neccs

.cidade de concluir o monumento, _já principiado,

em mcnmriu do imperador. Oxalá que este cin~

pcnho da commissño surta o desejado efl'eito, o

que acabo a Vergouhosa incrcia que tem havido

  

dos portuguezes devia ter erigido ha muito tom-

po ao fundador c defensor das nossas liberda-

des.

Ilontem foi o primeiro baile do Club. Teve

em não concluir um monumento, que a gratidão | concorrencia regular, mas esteve animado.

 

ANNUNCIOS '
E

PUBLICIÇÕES munsns.

nun
FRANCISCO ANTONIO DA COSTA GUIMARÃES'

RECEBEDOR DA COMARCA D'AVElRO ETC.

llaço saber, que teudame sido enlrcgues pelo Escrivão de Fazenda do

Concelho de Aveiro os conhecimentos para a cobrança da contribuição pre-

dial relativa ao ;nuno de lSiil tsc acha aberto o cofre para a sua recepção.

por espaço de 60 dias contínuos, a começar no dia lde Março do corrente

anna). devendo realisar-se a cobrança das freguezias de que seman es-

te concelho durante o mesmo prazo, ui¡ rccebedoria da comarca, na Praça.

n.° f', desta cidade, desde as 9 horas da manhã ald ds .d da tarde.

Depois de findoo sobredito prazo, ficam os contribuintes obrigados

ao pagamento da quola dos 5 por cento para a Fazenda Nacional. e a se-

rem relaxadds administrativamente, depois de avisados por Edilaespuhli-

tudos e tlilleilOS nos lugares ordenados pelas Leis vigentes. e ás mais

Ipenus por elias estabelecidas.

liestbedqria da Comarca de Aveiro l'¡ de ,fevereiro de l862,

fl Recebedor da Comarca

Francisco Antonio da Costa Guimarães

uma ddunninn

Do preço dos generos entre os antigos pesos e

os do novo systema mctrico-dccimal.'= Por

(ni. G. Ribeiro de Sri. =

Vende-so nesta cidade na loja de mer'eearia de

Antonio Lopes Vieira, na rua da Costeira, junto

á Praça da Erva. = Preço 40 rs.

 

erdira a Filhos vendem muito bom

bacalhau inglez, importado dire-

ctamente da Terra Nova, a preço co-

modo. ' '

 

orrem editos de trinta dias a contar da data

C de 11 do corrente, a chamar todos os credo-

res certos e incertos, que tenham, direito ao pro-

ducto das arrematações que fizeram Manuel (les

Santos Gamellas, d'esta cidade, e Antonio Simões

Dias, _da Póvoa do Paço, na execução que a

Fazenda Nacional moveu a José Avelino de Al-

meida Gusmão, d'esta cidade, cujo producto se

acha em deposito, o venham fazer dentro do

dito praso, com a pena de serem lançados, e

se julgarem livres e desembargados os bens ar-

rematados cuja execução correu no cnrtorio do

escrivão Nogueira, cujos bens arrematados são

uns foros impostos na ilha denominada a Marian-

na, no limite da Povoa do Paço.

  

meza do governo da santa casa da Mize-

:à ricordia desta cidade, no dia 27 do cor~

rente mez pelas 3 horas da tarde, à porta

do celeiro da mesma santa casa, ha de fazer

arrematação do trigo gallego, tremez, il'-

-lho centeio e feijão, recebido dos foros ven-

cidos no S. Miguel do anne proximo lindo.

 

vende-se em Aguada, por preço commo-

do, um pianno proprio para estudo,

que foi do fallecido padre DomingosJosc

Rodrigues da Silva.

 

ffllll lili lllllfll lili :lldlil

anuel Antonio Loureiro de Mesquita,

ill da cidade de Aveiro, como proprieta-

rio do aliarracamcnto da Feira de Mai'-

ço,- az público a todos os feirantes que

tenham de concorrer á dita Feira no

corrente anno, que até ao dia 1.° de

Março devem dar parte a elle annua-

ciante dos lauços de barraca, de que

precisam para suas lojas, _declarando

os generos que expoem _a venda, - soh

pena de que não o fazendo assim, não

terão direito a pedil-o, por ser uma das

condiçoes do seu contraclo com a camara

municipal d'csta cidade.

 

_ ATTENÇÃO ,

ouslaudq que pessoas mal inten-

cionadas tem propalado a noticia

dc que o mal das vinhas e occasipá

nado por os fumos da Fundição lion

Fernando, perto das minas do lira'-

çal, sendo conhecido de iodo o muudq

que esta moleslia existe em muitas

terras. onde não ha minas, e mes#

m0 que o verdadeiro fim é roubar

-e destruir as minas e até salisfaler

viugauças pessoaes, pois que se sa-

be que querem assassinar alguns iu-

dividuos empregados nas minas e co-

mo estes tramas são desconhecidos

das pessoas de jiiiso, resolvi fazer

conhecer aos povos, que se acautel-

lem contra estas seducçdes e que

não lemen parte em qualquer ba-

rulho, pois que se tem tomado todas

as medidas para defender o estabeldí

mento e os seus empregados e opera-

rios de qualquer aggressáo, que possa

ler logar, para evitar o serem rouba-

dos e destruído este estabelecimento.

Minas do Braçal i de [levarei--

ro de 1862. "

Ass: l). Matthias Feuerbeerd.

PARA 0 lll0' GRANDE 00 SUL

q barca PAQUE'EE DO RIO GRANDE

l de 1.a classe, vai sahir com muita

brevidade, por ter 0 seu carregamento

promplo. Recebe passageiros, a pagar

aqui ou n'aquclle porto, e para os quaes

tem excellcnles commmlos, e bom tra-

tamento.

Caixa-Carlos Brandão, rua das Tai-

pas n” '29 Porto.

Agentes em Avrire-Pereira & Filhos.
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